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A I)EREGIPINAÇAO Al2CIPRESTAE UM AMOR„ ANDANÇAS POR TERRAS DA PÁTRIA 

À FRANQUfIRA PARA °o`E ASSIM VAI PORTUGAL 
Estou pensando em Dëus, 

Estou pensando em você. 

• apoteose, em Continuarão, em .4reozelo 
e lua Cidade 

• Predarí-lo pelo .4rechispo-Bispo de £ameno 

• assistência do Presidente da Comissão Mm. 
da Cantara .Municipal 

• incorporação — como nunca — de devotos 

Barcelos inteiro — dos quatro 
cantos do concelho — associou-se à 
peregrinação arciprestal realizada 
domingo último, fazendo-a a maior 
do rõximos passados. E isso 
não obstante a canícula do dia, 
nada convidativa. Mas sobrepõs-se 
aquele sentimento que anda no san-
gue desta boa gente, recebido dos 
nossos antepassados. E de tal ma-
neira que até parece que, quanto 
maiores as dificuldades, maior a sua 
determinação, que nada, nem as 
adversidades, por mais fortes, con-
seguem demover. As gerações pre-
sentes, com isso, nada mais fazem 
que dar curso à vocação histórica, 
a transmitir aos nossos filhos, que 
fazem deste rincão abençoado, 
Terra de Santa Maria. Situação, 
perfeitamente, entendida e compren-
dida de todos, felizmente, ainda acor-
rentados àquela velha tradição, que 
é a raiz do velho passado da Grei 
e a garantia do futuro de uma so-
ciedade cristã, como a nossa. 
E se a voz do Povo é realmente 

a determinante do seu futuro, nada 
poderá, conscientemente, desviá-la 
desta sua atávica vocação — nem — 
o que devia ser impossível — a de-
selegante e errada pretensão da di-
visão do arciprestado, que nada — 
e agora muito menos, nada justifi-
cará. É que dividir é enfraquecer. 
E das fraquezas, não se gloria a 
História. 
Assim compreende o Povo e por-

que o compreende é que apareceu, 
uma vez mais, na peregrinação de 
domingo último, ao Santuário de 
Nossa Senhora da Franqueira — 
madrinha e protectora dos Barce-
lenses. 
—A veneranda imagem Pere-

grina foi alvo de fé do bom Pov,> 
de Arcozelo, que, em massa, pro-
porcionou à Senhora as honras que 
lhe são devidas. E — admirável de-
sígnio do Senhor — à surpreendente 
indiferença de alguns, corresponde 
o Povo com o afervoramento euca-
rístico, como, pelo menos nos tempos 
próximos, nunca se viu. Mas, uma 
vez mais e com assinalável inten-
sidade, se verificou com as gentes 

de Arcozelo, que, vindas em intenso 
volume à rua para a recepção, o 
mesmo fizeram na entrega à cidade. 
Realmente, nunca as Ruas de liar-
ceius viram tantos aevozos na pro-
cissdo cie veias, encnenao literal-
mente a tanga rua aa trente da ma• 
triz, aiargaua consiaeravei-ente peta 
nova praça aeatcaaa aos tucaiues 
cie varia — a patruina que nos .ante-
ceaeu na vigwa peio prestAgw e a 
inzegriaade ca Nãtria. 

t-. semana da presença da Senhora 
na Matriz toi simplesmente de al-
voroço para os haoitantes da cidade. 
Romaria constante o dia inteiro. 
h devoção à noite — missa, nos 
primeiros dias, com homilia e no 
linal com tríduo, por SuaLrx.' Rev.' 
o Senhor António Xavier de Castro 
Monteiro, venerando prelado de La-

(Continua na Página 41 

Segunda feila  das cluzes 
O mercado da última quinta-feira 

dava a impressão de uma segunda 
feira das Cruzes. 
Enorme a afluência de feirantes, 

entre nacionais e estrangeiros. Pre-
valeciam os emigrantes; avultavam 
os de fora; espanhóis, franceses, bel-
gas, alemães e ingleses. Nem um 
palmo livre, na cidade e próximos 
arredores, para estacionamento de 
viaturas. 
Dia em cheio para o comércio; 

actividade permanente e esgotante 
para os talhantes, cuja resistência 
física foi posta à prova. Movimento 
intenso pelo dia adiante, atenuando-
-se apenas no final da tarde. 

Virtude da Feira de Barcelos, o 
melhor cartaz da terra, o ano todo 
inteiro. 

Solicitação do artesanato barce-
lense, uma atracção real, que vem 
de velhas épocas, mas acentuada-
mente intensificada nos tempos últi-
mos — aproveitamento certo de uma 
das nossas potencialidades. 

lição do Passado 
«Ostra coisa ainda fazia desconfiar do êxito (da 

campanha que levou os portugueses A Alcácer-Quibir) 
os homens velhos: era a impiedade dos moços. Tinham 
por Deus um grande desdém, e blasonavam contra o 
juizo e a experiência. Não se dizia missa no arraial, 
nem havia oração geral, como se costuma: só houve 
dados, ganha-perde, pontos de honra, juramentos e deso-
nestidades». « Nos despojos do campo, depois da derrota, 
acharam-se dez mil guitarras». 

OLIVEIRA MARTINS (Hist6ria de Portugal) 

1 
Os homens fogem do amor 
E depois que se esvaziam 
No vazio se angustiam 
E duvidam de você; 
Você chega perto deles 
Mesmo assim, ninguém tem (é. 

2 
Eu me angustio quando veio 
Que depois de dois mil anos, 
Entre tantos desenganos, 
Poucos vivem sua fé; 
Muitos falam de esperança, 
Mas esquecem de você. 

3 
Tudo podia ser melhor, 
Se meu povo procurasse 
Pensar mais no Senhor, 
Mas você fica esquecido 
E por isso falta o amor. 

4 
Tudo seria bem melhor, 
Se o Natal não fosse um dia, 
Se as Mães fossem Maria 
E se os Pais fossem José 
E se os jovens se parecessem 
Com Jesus de Nazaré. 

P. Z. 

Apóstolo admirável e sempre com 
os olhos postos em Deus e nos ho-
mens, o Padre Cruz continua a estar 
presente nos espíritos de todos *os 
indivíduos que sabem justamente 
apreciar os esforços dos seus seme-
lhantes, nomeadamente dos que, 
como sucede no caso vertente, fazem 
obra notável em todos os domínios 
de interesse para uma Humanidade 
melhor e mais sã. Com razão se 
pode dizer que passou pelo mundo 
fazendo o bem e actuando sempre 
em prol do homem. Desaparecido 
fisicamente da Terra há alguns anos, 
o Padre Cruz, que muitos pretendem 
seja elevado aos altares pelos mila-
gres que tem originado, tem na es-
critora M. Joana Mendes Leal, a 
biógrafa esclarecida 'e atenta, a qual 
acaba de trazer a lume a 3.' edição 
do seu magnífico livro: O Santo 
Padre Cruz. 

Falando agora na ocupação dos 
tempos livres da mocidade escoiar 
e outra, a qual não tem possibili-
lidades de fazer turismo dentro e 

OS CHISTÃOS NA ACTUAL VIDA SOCIAL E POLITICA 
Acaba de ser divulgada a carta 

de ordem para os cristãos sobre 
o seu contributo na vida social e 
política. 
Sem lugar à menor dúvida— os 

cristãos são a enorme maioria do 
povo português. 

Esclarecidos e orientados por 
quem tem a responsabilidade do es-
clarecimento e da orientação, os 
cristãos estão aptos a tomar a sua 
posição, em face do chamamento 
que, muito naturalmente, a todos é 
dirigido. 

PREJUDICIAL DEMORA 

A DA ENTRADA 

EM FUNCIONAMENTO 

DO INFANTÁRIO 

É tão necessário e tão premente 
o Infantário que Barcelos não va-
cilou, para apressar o seu funciona-
mento, ceder o resto de um dos 
seus largos, para a instalação do 
Infantário, construido no antigo 
Campo D. Carlos. 
E desnecessário será encarecer a 

ut1;idade do Infantário, que virá su-
prir uma das carências, humana-
mente mais graves, da nossa Terra. 

Estava o Infantário l,.oíito — ou 
supomos que pronta — para inaugu-
ração já há uns três meses. 
Aqui se apela Fzira quem supe-

rintende no caso, a fim de que 
com inauguração ou se:n inaugu-
ração, o Infantário entre em fun-
cionamento o mais urgentemente 
possfrvel. 
Em Agosto, a maioria das Fá-

bricas encerra para férias. Seria bom 
que em princípios de Setembro se 
comece a dar utilização a este 
grande benefício, de tal alcance 
social que não pode conformar-se 
com delongas, injustificáveis. 
Os problemas humanos da popu-

lação devem ser postos sempre em 
primeiro lugar. 

Este documento, «Carta Pastoral 
do Episcopado Português sobre o 
contributo dos cristãos para a vida 
social e política», foi redigido e 
aprovado por todos os prelados no 

(Contínua na página 4) 

por JOÃO CORREIA 

fora de fronteiras, lembramos a to-
dos os responsáveis 'a criação de 
clubes agrícolas, que têm dado em 
todo o mundo, designadamente em 
Moçambique e em outras parcelas 
da Pátria, a possibillidade de em-' 
pregar durante os meses de Verão 
os rapazes e raparigas que não têm 
trabalho e que ` desta ' feita viveriam 
umas férias mais agradáveis traba-
lhando no campo e preparando-se 
para uma vida melhor em todos os 
sentidos. Embora já tivessemos dedi-
cado ao assunto outrora algumas 
reportagens, voltamos a este inte-
resse demonstrado por alguns estu-
dantes da região de Basto, onde 
temos permanecido nos últimos me-
ses, esperando que os dirigentes 
desportivos, administrativos e ou-

(Continua na página 2) 

^rv 

VISITANTE ILUSTRE 

Tivemos o prazer de ver uma 
vez mais em visita à nossa Terra 
— e desta feita propositadamente 
para venerar na Matriz a veneranda 
imagem peregrina de Nossa Senhora 
da Franqueira, assistindo a uma das 
doutorais pregações do venerando 
Arcebispo — Bispo de Lamego, o 
ilustre poeta e jornalista, de Viana 
do Castelo, Sr. José Ferreira Lima. 
cujos cumprimentos estimamos, 
agradecemos e retribuímos. 

Homenagem à Memória do Dr. Abel Varzim 

Na manhã do domingo, 25 de 
Agosto, é homenageada a memória 
do Dr. Abel Varzim, sociólogo ca-
tólico, alma de verdadeiro santo. 
O Dr. Abel Varzim é barcelense, 

nascido na freguesia de Cristelo, 
em 29 de Abril de 1902. 

Estudou no Seminário de Braga, 
ordenando-se em 29 de junho de 
1925. Foi professor no Seminário 
de Beja até 1930 e formou-se na 
Universidade de Lovaina, na Bél-
gica, em 1934. 

Foi orientador e dirigente da 
Acção Católica, organismo estio-
lado entre nós, mas operoso e efi-
ciente lá fora, onde é uma força 
de equilíbrio. 
Deputado na legislatura de 1942 

a 1948, escritor e jornalista, profe-
riu conferéncias — uma delas na 
Franqueira. Não esqueceu a dou-
trinação cristã, tendo sido um dos 

abalizados oradores sacros. A sua 
passagem pelo jornal «O Traba-
lhador» é grata recordação para 
aqueles que o acompanharam no 
mesmo ideal e no mesmo esforço, 
como servidores de causa comum. 

Faleceu em 20 de Agosto de 1964, 
jazendo no cemitério de Cristelo. 
O programa da homenagem é o 

seguinte: 

—Às 9,30 horas, missa concele-
brada na Igreja Paroquial de 
Cristelo; 

—Ás 10,30 horas, romagem ao ce-
mitério da freguesia; 

—Ás 11 horas, descerramento de 
placa; 

—As 11,30 horas, sessão solene, em 
que usarão da palavra várias in-
dividualidades representativas de 
Lisboa e Porto, que se desloca-
rão para se associarem à home-
nagem. 

lição do Presente 

Em vez da destruição do . matrimónio - base da 

estabilidade e da felicidade familiares - antes o combate 

às causas que provocam as situações de pretensa justi-

ficação do divórcio, oposto ao vinculo indissolúvel, como 

sempre será o casamento católico.' O que Deus uniu-

nunca o homem poderá separar. 

Ainda porque: 

Liberdade -- SIM; Libertinagem - NÃO. 
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ASSIM VAI PORTUGAL" 
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tros encarem este facto de frente 
proporcionando às actividades cam-
pesinas a mão de obra adequada e 
aos estudantes umas férias capazes, 
embora trabalhando e por tal tacto 
merecendo a a.imentação e outras 

regalias. 

t ema igualmente de interesse e 
sempre pertinente é o que se rela-
ciona com a edição de livros. E por 
isso que trazemos ao coanecnnenco 
puriico o bom serviço das t'uoli-
caçoes t:uropa-Aménca, editorial 
que, sendo sem Lavor das mais acti-
vas do pais, acaba ele ecutar, a par 
de outros livros, as obras do imor-
tal scritor Julio Dinis, aspecto que 
querermos igualmence locar, o que 
aÊ,ãs vem a «talhe de Coice», por-
quanto o momento que vivemos é 
verdadeiramente historiou e requer 
a atenção de todos os homens vá-
lidos é o que se relaciona com a 
formação de partidos politicos. 
1'or ougo lago e com a comooração 
de entiaades destacadas, inclusive o 

seu director no boato, 11ng: Manuel 
bampaio iviorais, tundou se o kJar-
tido da l)émocracia (:;nstã, o qual 
acaba de editar um artigo com o 
sugestivo e oportuno tema «A po-
siçao cio Partido da Democracia 
Cristã perante o Sindicalismo». 
Igualmente- a Liga Popular Monãr-

quica criou o Partido Popular Mo-
nárquico, o qual, tendo a sua sede 
igualmente em Lisboa e delegação 
no Porto, bisa o estabelecimento da 
monarquia em Portugal. Falamos por 
ú,timo na tarefa da Imprensa do 
Pais, a qual é cada vez mais impor-
tante, sendo mister que cumpra o 
seu papel sem peias e sem dificul-
dades. Ainda recentemente, aquando 
de sua tomada de posse como Chefe 
do Governo Provisório, o senhor 
Coronel Vasco Gonçalves, sem dú-
vida cima das figuras mais dinã-
micas, honestas e esclarecidas de, 
País e . considerado o cérebro do 
movimento de 25 de Abril como 
bem o afirmou outro português de 

Eleição — Se o Presidente da Re-
pública, General António de Spí-
no:a —, enalteceu de maneira no-
tória e significativa a tarefa da 
Imprensa, informando que a esta 

cabe a crítica dos actos governa-
mentais e a formação e informação 
do público, única maneira de este 
agir conscientemente. Entre outros 
jornais que inseriam temas de inte-
resse, destacamos a revista Frater-
nidade, os diários República, O Pri-
meiro de janeiro e Diário de Notí-
cias e os semanários Notícias de 
Basto, Gazeta do Sul, O Eco de 
Pombal, Flor do Tâmega e O Des-
forço, além do bissemanário Gazeta 

Ao VISITANTE e ao AMIGO 
No Largo da Porta Nova na espla-

nada do Café Magriço, é o melhor 
lugar para encontros e ao lado em 
A NOSSA TABACARIA, vende-se o 
jornal de Barcelos. 

das Caldas, os quais se re'eriram 
ao saneamento dos altos canoa 9o- 
vernamentais, compra de sardinha 
russa, visita do Vice-Ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Polónia 
a Portugal, festas do Bodo em Pom-
bal e Abiul, reunião dos lavradores 
da região de Basto, movimento de-
mocrático agrário de Fafe, proble-
mas das Caldas da Rainha, assuntos 
do Montijo, alguns problemas do 
vinho verde, entrevista com o Dr. 
Sá Carneiro, etc. 

João Correia 

Renovação _. 
de Assinatura 

O Sr. Domingos Lima da Costa, 
Escrivão de Direito no 1.* Juizo 
Civil, do Porto, dignou-se renovar 
a sua assinatura, pagando o primeiro 
ano com a importância de 100$00. 
Apesar da sua mudança para a 

cidade Invicta, o Sr. Lima da Costa 
tem o coração preso a Barcelos, 
continuando interessado pelos pro-
blemas da nossa Terra, que nobre-
mente sempre o preocuparam. 

Igualmente gratos pela sua sim-
patia por «Jornal de Barcelos» se-
manário regionalista, naturalmente 

interessado na reconstrução do Por-
tugal novo, que nos espera. 

IOTE, S. x 11.1. 
Venda de Prédios e Apartamentos 
para Habitação e Rendimento 

EM LISBOA, PORTO E VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rua Nova da Alfândega, 39-1.— Telef. 23656 1381026 
PORTO 

Anúncio publicado no «Jornal de Bar-
celos», n.o 1258 de 15-8-1974 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 
2.a Publicação 

Peio 1.* Juízo de Direito desta 
comarca, na acção especial, para 
divisão de coisa comum, pendente 
na 2.' Secção da Secretaria, movida 
pelos autores José Narciso Ferreira 
Coelho e mulher Maria Olinda Gon-
çalves da Silva, lavradores, resi-
dentes na freguesia de Minhotães, 
desta comarca, contra José Fernan-
des da Costa e mulher Rita Pinto 
de Araújo, ele operário e ela domés-
tica, residentes em parte incerta do 
Brasil, com última residência eonho-
cida na referida freguesia de Mi-
nhotães, são estes réus citados para 
contestar, apresentando a defesa no 
prazo de Dez dias, que começa a 
correr depois de finda a dilação de 
trinta dias, contada da segunda e 
í£tima publicação deste anúncio, 
advertindo-os que, na falta de con-
testação, se procederá à adjudicação 
ou à venda da coisa objecto da 

acção. — 

COISA OBJECTO DA ACÇÃO: — 

O prédio «Campo da Veiga de 
Dentro», de lavradio, no lugar de 
seu nome ou lugar de Roma, falada 
freguesia, inscrito na matriz rústica 
sob o art.' 212 a descrito na Con-
servatória do Registo Predial de 
Barceos sob o n.° 88.375, fls 166, 
do Livro B6-223. 

Barcelos, 23 de Julho de 1974. 

O Juiz de Direito 

a) António Luís M. Lopeis Ftutado 

O Escrivão 

a) Amilcar Auguro Gorgueira 

Cusumento Auspicioso 
Em 4 de Agosto corrente- em 

Baixa da Banheira, a menina Maria 

Luisa da Costa Almeida, casou-se 
com o Sr. José Figueiredo Barroso, 

nosso prezado assinante, membro da 

Tertúlia Gilista do Porto e natural 

da freguesia de Perelhal, do conce-

lho de Barcelos. 

O novo casal fixou residência na 

Madalena, Vila Nova de Gaia. 

Os votos de felicidades e de por-
vir longo e venturoso para o sim-

pático casal, com votos de de-
dicação progressivamente ao Gilista 

e nosso estimado assinante. 

PARTIDO POPULAR DEMOCRÁTICO 

Os Emigrantes e o 
1. Portugal é desde longa data 

um país de emigração. Condições 
de vida deficientes obrigaram muitas 
famílias portuguesas a abandonar o 
so.o pátrio. A partir da década 
de cinquenta, o fenómeno emigra-
tório ganhou proporções assustado-
ras e verdadeiramente dramáticas. 
A falta de dinamismo da economia, 
á injusta distribuição da riqueza 
criada pe:,o esforço de todos, a 
guerra colonial e, sobretudo, a inca-
pacidade de resposta aos problemas 
revelada pelo regime deposto em 
25 de Abril conduziram a uma san-
gria das forças do Povo português, 
que não pode permitir-se que con-
tinue. 

2. A maior parte dos nossos 
compatriotas que foram obrigados 
a abandonar os seus lares devido 
à opressão económica e social rei-
nante no período passado não cor-
taram, porém, os laços que os unem 
a Portugal. Mantém no País as suas 
mulheres e os seus filhos a quem 
sustentam, enviando-lhes uma parte 
do fruto do seu trabalho, quantas 
vezes difícil e penoso. Pensam, en-
fim, em construir em Portugal o seu 
futuro e o dos seus familiares, desde 
que este Pais, que é também o seu, 
lhes dê possibilidades de uma vida 
livre, digna e em merecido desafogo 
económico. 

Esses portugueses, que constituem 
um dos sectores mais nobres e, ao 
mesuro tempo, mais sacrificados do 
nosso povo, estão altamente inte-
ressados na reconstrução democrá-
tica que em boa hora o 25 de Abril 
iniciou. O futuro de Portugal há-de 
construis-se através do esforço de 
todos os portugueses, e os emigran-
tes nunca poderão ser esquecidos. 

3. A cidadania é uma qualidade 
pessoal. Daí que, naturalmente, não 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

M ETAIS RIMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA 395—PORTO 

Pagamento de ASSinafura 
O Sr. Dr. Herminio de Faria 

Pimenta de Castro, actualmente a 

morar em Faro, e a veranear em 

Monte Gordo, teve a gentileza de 

nos pagara assinatura corrente com 

a importância de 100$00. 

Gratos pelo duplo favor e pela 

simpática compreensão deste preza-

do conterrâneo, amigo e assinante. 

OR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

Voto 
possam votar aqueles que perderam 
a nacionalidade portuguesa. Mas os 
que, trabalhando no estrangeiro, 
mantém com o Pais efectivas liga-
ções, esses não podem ser privados 
do direito de voto. Seria uma cla-
morosa injustiça impedi-los de par-
ticipar na definição das grandes 
opções colectivas. 
Conto tal, o Partido Popular De-

mocrático considera absolutamente 
imprescindível a definição, por parte 
da lei eleitoral de critérios regula-
dores do direito de voto dos emi-
grantes, por forma a serem abran-
gidas amplãs camadas de portugue-

ses residentes no estrangeiro. 
O Partido Popular Democrático 

considera ainda que nunca poderão 
ser alegadas dificuldades técnicas 
para retirar o direito de volto aos 
emigrantes; essas dificuldades, a 
existirem, terão de ser suplantadas 
por oportuna reforma dos serviços 
competentes, e nunca por restrições 
ao exerccio do direito de voto. 

PÓVOA DE VARZIM 
em A-ver-o-Mar 

Apartamentos e Moradias 
junto ao mar — no areal 

CONJUNTO TURISTICO 
COM PISCINA E RESTAURANTE 

Telef. 692195 ou 693511 

PORTO 

COMUNISMO 
O marxismo não se confunde... 

com justiça social, nem com um 
ideal de libertação operária. Qual-
quer «ideal» proposto • pelo comu-
nismo às massas nunca é um fim, 
nunca é um ideal, mas apenas um 
meio para tornar mais apaixonante 
a acção, uma espécie de alavanca 
do trabalho revolucionário que se 
usa enquanto for conveniente e só 
enquanto o for. Isto ressalta não só 
dos princípios filosóficos... expos-
tos como de inúmeros textos de es-
crituras comunistas, alguns dos quais 
adiante citaremos. 

Confundir portanto reivindica-
ções sociais com comunismo é dar 
prova da mais crassa ignorância do 
que é o comunismo. 

i ...:_ . (Ralos X)., k i . .. ✓ 
Campo Camilo Castelo Branco, 79' O  evangelho «antecipou-se» 

(campo S. José) dezanove séculos ao «Capitar 
Telef. 82098 BARCELOS Karl Marx. E não é agora por uma 

A garinácia . Antero 
de Paria, está hoje de 
Serviço Oermanenfe. 

de 
de 

louca macaqueação das promessas 
magníficas do Evangelho, que o 
cristão consciente se deixará pren-
der nos laços do comunismo! 

Abe! Varzim (in «Comunismo», 
págs. 67 e 126) 
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Friso ublieitário 
SABEDORIA ALHEIA 

O êxito de um bom dito 
depende mais do ouvido que 
o escuta do que da boca 
que o diz. 

Shakes eare) ( p 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mec$nica 

■ 

BARCO' 

■ 

Visite-nos 

ElectioContra  Miranda 
Tela[. 82932 - P.P.C.—BARCELOS 

Casa SIALMi 
NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises de Vinhos 

TeleL 82186 BARCELOS 

•,,•,••^^^, 

Casa SIALA L 
NOVA SE CÇÃ O  D E 

Drogaria e Perfumaria `"` 
T~ 821U EARamos 

1 

•• 
r 

ALTO-FALANTES 

prelira sempre a 

Casa Soucasaux 
A »relha ens sonoras Motores P g , 
de Rela. Mote~ sob pressio. 
Frigoríficos e todo s eleetro-

Telef- 82345 BARCZLO 

, GENTIL GOMES DA COSTA 
S.. . 

PROPRIEDADES  
<.- COMPRA- VENDA" C r 

Rua.Femandès-Tómás, 664 . 
!z Telefs 380834.311991i381032ìx ': r w, 

P O-R T Q •.i r. 
Uma quadra 

Não fadas propaganda 
aquele que não queres, 

Senão os da outra- bando 
Comp•eendem o que preferes. 

CONVITE PRODUTOS VICHY 

Em Barcelos na Farmácia Antero de Faria, 

pode obter tratamento conselho do rosto 

absolutamente grátis. 
Para tal bastará contactar com esta Farmácia 

VICHY 
9•onfe cie C?3el'era 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o 8ém* m de Colchoaria. Maples, 
Sofís•camas, D"9 de ferro articulados 
e MobiliWa metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
Caule lt hln — Te!d. 12453 uIEELIS 

Trabalhos em fÊmiC8 
Executam-se por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 

COPA—BANHEIROS 

E OUTROS GÉNEROS 

por pessoal especializado. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244-BARCELINHOS 

Café » A•k•ç4 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

—o 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

CAF_E- B.AR 

MURALHA 
Café e Sneck-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores umbus da reóiiLo 

L. da Porta No/a, 1 BARCELOS 
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IP IR 111ERIPAIS IDIE IBAI1PCIEIL 
Vila Frescainha 

S. Martinho 
Num das últimos números deste 

jornal falamos do estado precário 
em que se encontra o edifício es-
colar desta freguesia, com janelas 
e parte do soalho podre, vidros par-
tidos e telhado a meter água, pois 
quando das últimas chuvas alunos 
tiveram de o ir reparar — ou estra-
gaz mais -- chegando por isso a casa 
completamente encharcados. 

Ora, já que não vemos vias para 
a construção de um volvo edifício 
escolas, conforme projecto existente, 
entendemos que se. deviam tomar 
providências para que o referido edi-
fício seja reparado durante o actuai 
pe íodo de férias. 

Fragoso 
Novo Médico 

Na -Universidade Federal Flumi-
nense, do Rio de janeiro, concluiu 
brilhantemente a sua tormação em 
medicina o Ex.mo Sr. Dr. Larlos 
Alberto Narciso de Sá, filho do 
nosso ilustre conterrâneo, Sr. Casi-
miro de Sá Narciso. 

Desastre Mortal 

Na tarde da quinta-feira, dia 25 
de julho, quando de motorizada, 
vindo de Alvarães, regressava a sua 
casa, ao passar pelo sitio da Infla 
e numa recta, embateu violentamen-
te contra outra motorizada, que se-
guia em sentido contrário e teve 
morte instantãnea, Manuel António 
Ferreira Morgado, de 17 anos, ope-
rário da construção civil, filho de 
Lourenço Morgado e de Isaura Fer-
reira de Carvalho, residentes no lu-
gar da Goina. 
Compareceram no local as autori-

dades de Viana do Castelo, que re-
moveram o cadáver para aquela ci-
dade, para se proceder à autópsia 
e demais formalidades legais. 
O funeral do infortunado rapaz 

realizou-se no sábado, dia 27. 

Futebol de Salão 

Em Barrozelas está a disputar-se 
um campeonato de futebol de sa-
lão, no qual participa uma equipa 
de Fragoso. Os respectivos jogos 
realizam-se no sábado, à noite. 

Para já, o nosso representante 
nãò tem feito má figura e espera-
mos que chegue ao fim com boa 
classificação. 

P.• José Queiroz de Sá 

A passar alguns dias, encontra-se 
aqui, junto de sua família, na sua 
casa da Barrosa, o nosso bom e de-
dicado Amigo, Rev' P.e José Quei-
roz de Sá, distinto director e pro-
fessor no seminário passionista de 
Vila da Feira. 

Retribuímos com simpatia os gen-
tis cumprimentos. 

Regresso 

Do Ultramar e cumprida a sua 
missão militar, regressou aqui o' sol-

dado Manuel Queiroz Oliveira, re-
sidente no lugar da Barrosa. 
O seu regresso foi motivo de 

grande alegria entre os familiares 
e numerosos amigos. 

C. 

Manhente 
Em gozo de férias 

A fim de matar saudades, pela sua 
ausência em Moçambique, encon-
tram-se entre nós, os nossos estima-
dos amigos Srs. Manuel da Silva 
Lopes e Ex.ma Esposa Sr' D. Ar-
minda Rosa Ferreira da Silva Lopes, 
Manuel Pereira e Ex.ma Esposa 
Sr.` D. Maria da Silva Lopes e 
três filhinhos. 
Que tenham merecidas férias são 

os nossos votos. 

Casamento 

Na Igreja Matriz da nossa terra, 
uniram-se pelos sagrados laços ma-
trimoniais os estimados operários da 
Fábrica Manhentex, Sr. Manuel da 
Cruz Pereira, com a prendada Se-
nhora D. Maria de Lurdes Lopes 
da Silva, filha muito querida da 
Sr' D. Deolinda Pereira Lopes e 
e do nosso estimado amigo Sr. Ca-
milo Rodrigues da Silva. 

Foi celebrante o Rev " Padre João 
Macedo da Cunha. 
Na residência dos pais da noiva 

foi servido aos inúmeros convidados 
um lauto almoço. 

«Jornal de Barcelos> deseja ao 
novo lar cristão as maiores felici-
dades. 

Romeiros 

Em continuidade de uma velha 
tradição religiosa por bens recebi-
dos da Senhora do Socorro, a favor 
da Sr' Maria Assunção Lopes Coe-
lho, foram ao monte do Socorro, 

S À SOMBRA DA CRUZ  

na tradicional romagem no. passado 
dia 4 os, romeiros_ da nossa terra;. 

Leopoldina do Vale Faria Veloso, 
Rosa do . Vale Faria Veloso, Te-
resa de Jesus Bogas. da Silva, Maria 
de Fátima .Rodrigues Fonseca, Ma-
ria Laurentina Sá, Maria Lopes Bo-
gas, Rosa Duarte, Glória Miranda, 
e Gorete Barbosa Vilas Boas. 

Aniversário 

Nó passado dia 5 de Agosto, 
teve a sua fasta natalícia, o nosso 

bom amigo e dedicado assinante de 
«Jornal de Barcelos», Sr. Augusto 
da Silva Lopes, funcionário do Ser-
viço de Jardins da Câmara Munici-
pal de Barcelos. 

«Jornal de Barcelos» deseja-lhe 
longa vida e muitas felicidades. 

C. 

FARMÁCIA 
DE 
SERVIÇO 

Semana de 15 a 21 de Agosto 

Quinta-feira 
Farmácia Antero de Faria 

Telefone 83424 

Sexta-feira 
Farmácia Lamela 

Telefone 82684 

Sábado 
Farmácia Moderna 

Telefone 82246 
Domingo 

Farmácia Central 
Telefone 82637 

Segunda-feira 
Farmácia Oliveira 
Telefone 82684 

Terça-feira 
J. Alves de Faria — Barcelinhos 

Telefone 82245 
Quarta-feira 

Farmácia Antero de Faria 
Telefone 83424 

CASA RAUL VELOSO 
79—RUA D. ANTÕNIO BARROSO-83 

Telefone 82273— BARCELOS 

  ARMEIRO  

Armas de Defesa de diversas Procedências 
Armas de CAÇA de afamada  marca UGARTECHEA 

MUNIÇÕES 

Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

ARTIGOS DE CAÇA 

Senhor CAÇADOR. M•TER ALO E ENCONATRARÁ O 

SÁBADO — 17 

De manhã, às 7 horas, Missa can-
tada. 

A seguir, Confissões na Igreja 
Paroquial. 
De tarde, música gravada. 
À noite, Procissão de Velas, da 

Igreja para a Capela, onde haverá 
sermão em honra da Senhora. 

DOMINGO — 18 

De manhã, às 6,30 horas, pri-
meira missa na Igreja Paroquial; às 
8,30 horas, segunda missa, também 
na Igreja Paroquial; às 9 horas — 

António Duarte Pedroso 
Na passada quinta-feira, 8 de 

Agosto corrente, faleceu, na sua 
residência de Tamel S. Veríssimo, 
o Sr. António Duarte Pedroso, an-
tigo e muito estimado comerciante. 
Era casado com a Sr.* D. Ana 

Maria de Jesus e pai dos nossos 
estimados amigos, Srs. Isaac Fer-
nando Duarte Pedroso, comerciante 
estabelecido em Prado, casado com 
a Sr.' D. Maria Alice Modesto Se-
queira, Manuel Duarte Pedroso, 

comerciante na Póvoa de Varzim, 
casado com a Sr.' D. Etelvina Na-
zaré Pinto Ferreira e da Sr.' D. 
Ilda de Jesus Pedroso, casada com 
o Sr. Manuel Pereira de Carvalho, 
comerciante na nossa praça. 
O funeral realizou-se na passada 

sexta-feira de sua residência em S. 
Veríssimo para o cemitério muni-
cipal, desta cidade. 
Cumprimentos de pesar às famílias 

ënlutadas de «Jornal de Barcelos». 

C3RRECC_ÃO 
DAS DEFORMAC_õES 
OOS PÉS 

EXAME FOTOPODOLóGICO 
E PODOMÉTRICO 

GRATUITO POR 
ESPECIALISTAS 

• FAÇA A SUA MARCAÇÃO EM 

PÉ CHATO (PLANOS) 

Barcelos—Farmácia MODERNA, no dia 24 de Agosto—de manhã 

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO 

INE3TITLJT0 HLJBE_RTO [DE PCIRTL.IMAL 

RUA NOVA DA TRINDADE, W 6-A, 6- 1.'— LISBOA 2 ( PORTUGAL) 

•orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PROPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

ORTOPÉDICO S08 MEDIDA 

Bodas de Prata Matrimoniais 
O simpático casal Sr. Alberto Fer-

nandes -Tinoco e a Sr' D. Aurora 

Maria Ribeiro festejaram as Bodas 
de Prata Matrimoniais no passado 
dia 6 de Agosto corrente na sua 
terra natal e residência de Remelhe, 
onde gozam de estima geral. 

Motivo de alegria para si e para 
os seus filhos e que decerto se re-
petirá em júbilo agora, nas próximas 
bodas de ouro. 

No entanto desejamos as melho-
res venturas de todos, muito espe-
cialmente as do chefe de família 
nosso prezado colaborador e dedi-
cado amigo Sr. Alberto Fernandes 
Tinoco. 

Senhora da Consolaçao 
EM VILA SECA — BARCEI®S 

Nos dias 17 e 18 de Agosto de 1974 

Tocarão as marchas de entrada, no 
Lugar de S. Tiago, as apreciadas 
Bandas de Música: Vale de Cambra 
e Paços de Paços de Ferreira, às 
11 horas, Missa Solene na Capela. 
De tarde, às 16 horas — Concerto 

musical; às 17 horas — Terço, Ser-
mão e Majestosa Procissão. 
No final, apaixonante despique 

entre as consagradas Bandas Vale 

de Cambra e Paços de Ferreira, até 
às 24 horas. 

Finalmente, uma sessão de Fogo 
de Artifício encerrará as tradicio-
nais Festas da SENHORA DA 
CONSOLAÇÃO. 

S DA COSTA. 

Móveis - Tlpeçlria -Colchoaria Compressores DELL'ORO 
0 OURO DA SUA PIYTURA .!! 

Imensas aplicações: 

COLDRE 
BOUTIQUE 

Casa Saúde de . SJoão_ de Deus 
••R •••® • 

de Magalhães & Senra 9 

•Q , x 

C 
Oficina: Mereces-Barcelinhos 

PIA 
LUBRIFICAÇÃO 

E LIMPEZAS Roupa para jovens 
CONSULTAS EXTERNAS 

64 ' 3 i CIRURGIA PSIQUIATRIA 
:1032 -.: < 

- 
Secção de vendas: DISTRIBUIDOR. e Todos os dias úteis às 11 horas. Todas Quintas-feiras às 15,30horas 

campo 5 de Outubro ELECTRO MIRANDA OFTALMOLOGIA 

Telefone S2>Zff 
Telefone 83285 NEUROLOGIA Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

Telef. 82932 - P.P.C. Rua D. António Barroso, 87-1.° 
Todas Terças-feiras às 11 horas ELECTROENCEFALOGRAFIA 

BARCELOS BARCELOS BARCELOS Todas Quintas-feiras às 15 horas Todos os dias em hora a combinar. 

i 

CAFÉ- BAR 

MURALHA. 
Café e Sneck-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vin « da re 40 

L. da Porta Mora, 1 BARCELOS 

BQ1 GIL VICENTE 
DE 

Eduardo Cameselle Mendes 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
   (COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores proced>zacias 

R= Bom Jesm da Cruz 

Telef, 1t= BARCELOS 

CONFECÇÓES 

Wu LÀ I t 
T .IM. Reli. 12185, ESTAB, 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇBES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de Lavanderia <LAVANORTE, 
Fatos prontos e por modida 

• 

Rua D. Mtôalo Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Miihues 

• 

FILIAL: 

Rsta D. Antônio Barrem—BARCELOS 

s>®s: 

Rasa S de Oatabra, 35 

PÕVOA DE VARZIM 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÕ E BOLO REI 

Telef.82416 BAnCELOS 

ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

VICENTE MAXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Teles. 82568 P. P. 

BARCELOS 
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HOJE- 15 DE AGOSTO Os Cristãos no actual VOCÊ CONTA COM OS BOMBEIROS 

Grandiosa Peregrinação à 

Nossa Senhora Aparecida de BaiLigães 
272 anos passados sobre a 

Aparição da Virgem Mãe de 
Deus, em 1702 ao humilde João 
Mudo, parecem não ser mais do 
que uma escada gigantesca, que 
cada vez mais nos aproxima 
d'Aquela que trouxe no Seu 
ventre santissimo o Filho de 
Deus e redentor dos homens. 

Ciada ano que passa é mais 
um degraus que se nos oferece 
nessa escada, imag_naria na rea-
lidade, aias real na té e devo- 
ção a Nossa Senhora, sob a in-
vocação de Aparecida de Balu-
gães, pela qual os cristãos do 
i' l orte de Portugal sobem até 
junto da Omnipotência Suplicante 
junto do Omnipotente. 

Milhares e miltiares de pere-
grinos têm subido nos últimos 
anos o monte s-;:,nt +ficado pela 
presença da Virgem, de pé, de 
joelhos, vindos de perto e de 
longínquas terras, para pedirem, 
para agradecerem, para tocarem 
com as suas mãos e até com os 
seus lábios aquele rochedo ben-
dito que a Mãe de Deus tocou 
coar os Seus pés, para regar, 
com as suas lágrimas de reco- 
nhecimento e até com o sangue 
dos seus joelhos, esta terra diva 
nalmente privilegiada, escolhida 
para a primeira Aparição Ma-
rA= em Portugal. Vém< -los to-
dos os dia S, à semana, ao Do-
mingo, de dia, de noite, de pé, 
de joelhos; são velhos, novos, 
jovens, donzelas, pais, mães; so4-
dados de Portugal. 
Mas, em 15 de Agosto, a Se-

nhora Aparecida de Balugães 
como que concede uma audiên-
cia colectiva a todos os Seus 
filhos, neste local que Ela esco-
lheu para antecâmara do Céu, 
onde Lhe apraz receber os nos-
sos pedidos, para nos dispensar 
tantas e tantas graças de que 
Ela é Medianeira. 
CRISTAO, se a tua mãe da 

terra te chamasse para te fazer 

um carinho, ousarias não aten-
der o seu ped_do? 
A SENHORA APARECIDA 

e não só a Mãe de carinho, mas 
a Mãe de bondade, de miseri-
córdia e Dispenseira de Graças, 
a tua Mãe do Céu. Ela cha-
ma-te junto de Si em 15 de 
Agosto. 

ESCUTA A SUA VOZ. 

Intenções da Pere-
grinação deste ano 

l.'— Pedir à V'rgem Santís-
sima a Paz para o Mundo, espe-
cialmente para a nossa Pátria. 

2.'— Implorar a prbtecção da 
Senhora Aparecida para os nos-
sos soldados, 

3.' — Pela unidade dos cristãos, 
por meio da caridade, na justiça 
e no amor, à luz do Evangelho. 

Melhoramentos no 
Recinto do Santuário 

Os grandes melhoramentos que 
têm sido efectuados no recinto 
do Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida, são o testemunho da 
grande devoção Mariana, alicer-
çada numa fé secular, e só pos-
síveis mercê da grande generosi-
dade dos devotos de Nossa Se-
nhora. Este ano encontrares o 
Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida com as obras termi-
nadas na 1.' fase de restauro. 
E dentro em breve, ao dispor dos 
peregrinos e visitantes, os par-
ques automóveis: João Mudo e 
Nossa Senhora Aparecida. 

A Confraria continuará, sem-
pre auxiliada pelas graças da 
Senhora, a bem aplicar o fruto 
da vossa generosidade. As obras 
em curso são a prova da ver-
dade. 

1/LNLMNLM.•lW V •1N MLNL 

PEREGRINAÇÃO À FRANQUEIRA 
(Continuação da primeira página) 

mego. Doutrinação profunda — mas 
acessível — de todo o interesse 
e de toda a actualidade. A Matriz 
permanentemente repleta de assis-
tência atenta e interessada. A vi-
vência eucarística intensa, repetição 
de fenómeno oposto à — repeti-

surpreendente frieza de mos — 
alguns. 
Valeu bem a pena — não por 

desabafo. para consolação — todo 
o sacrifício dos responsáveis, todo 
a penosa dedicação dos devotos, 
nesta hora em que uns se agas-
tam pela chamada desmitificação --
que mais parece negação de fé — e 
pelo afervorar das gentes, que sa-
bem o único antídoto ser a espiri-
tualização das massas. 

A peregrinação, organizada, como 

de costume, na velha Igreja Ma-
triz, saiu às 9 horas, chegando junto 
do Santuário, no alto do Monte, 

antes do meio dia. 

Dignou-se assistir, em represen-
tação do concelho de Barcelos, o 
presidente da Comissão Administra-
tiva da Cãmara Municipal, Ex mo 
Senhor Dr. José António de Faria 

Torres. 

A missa campal foi celebrada pelo 

Arcebispo-Bispo de Lamego, que 
presidiu em delegação do Sr. Arce-
bispo Primaz e no momento pró-
prio proferiu a homilia. Largos mi-
lhares de devotos se abeiraram da 
mesa sagrada. E com o adeus à 
Virgem, cerimónia sempre como-
vente, terminou a Peregrinação a 
Nossa Senhora da Franqueira, este 
ano, largos dias de bênçãos para o 
bom e generoso Povo Barcelense. 

A G.N.R., sob o comando do 
Cabo Neves, dirigiu com acerto o 
trânsito, intenso e difícil. 

—Os Bombeiros de Barcelos, 
montaram uma tenda e foram apoia-
dos por duas ambulâncias no alto 
do monte, em serviço de Assistido. 

Foram assistidos pelas enfermei-
ras D. Maria do Carmo da Silva 
Ferreira e D. Maria Alice Alves da 
Silva e pelo enfermeiro Joaquim da 
Silva Gomes. 

—Apesar da enorme mole hu-

mana, como nunca visto, nada dis-
cordante assinalável. 

— Um registo de louvor, final-
mente, à Mesa da Franqueira, com-
posta pelos Srs. seguintes: Eng ° 
Mário Azevedo, Domingos Lima da 
Costa, Padre Alberto da Rocha 
Martins, Joaquim Coutinho, José 
Dantas, Eduardo Cardoso, Alvaro 
Correia, João Baptista de Lima Mi-
randa, Júlio Alves de Sousa, Jorge 
Oliveira da Cunha, Manuel Fitas de 
Miranda e António Mesquita. 
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JORNAL DE BARCELOS 
O MAIS PROCURADO E LIDO 

Assine, anuncie e propague— POIS 
jornal de Barcelos — Católico e Re-
gionalista. 

Vida Sociei o Política 
(Conttnuaçdo da pdg. 1) 

activo da Metrópole e colaboração 
por' alguns bispos do Ultramar e 
diversos saceraotes e leigos. 

Poderá ser devidido em duas 
partes: a primeira, a posição nacío-
nal à luz da história; a segunda 
parte, o conceito cristão de demo-
cracia. 
Na primeira parte, a luz da his-

tória: «A esta • luz, começa • a to-
inar-se consciência de que o mo-
mento presente e, na viga nacional, 
o encerrar simuitaneo de dois pe-
riodos históricos, o primeiro de 
meio século ctommauo peio regime 

autoritario agora derruoaclo; e o pe-
riodo superior a cinco séculos, ini-

ciado pela epopeia marítima». 
<U primeiro, de Maio de 1926 

a Abril de 19,17, há quem o inter- 
prete como resultado de um duplo 
acidente na caminhada histórica do 
povo português; uma experiéncia de 
vida democrática mal sucedida, de-
pois de . se arrastar por cerca de um 
século; seguido da instituiçao ce um 
regime que, sendo acolhido, numa 
iminência de crise colectiva, como 
de salvação e renovação nacional, 
não conseguiu escapar inteiramente 
à sedução de modelos totalitários 
em ascenção de prestígio na Europa 
do tempo». 
O segundo período, de meio mi-

lénio da história de Portugal, en-
cerra-se agora. 

Nestes dois períodos, a Igreja 
marcou, como lhe é natural, uma 
presença incarnada, com os riscos 
que lhe são inerentes a este tipo 

de presenças. 
No período do último meio sé-

culo, dizem, «não deixou a Igreja 
de sofrer os defeitos do regime; e 
tem consciência de ter contribuído 
para os minorar. Se nem sempre 
os denunciou publicamente ou da 
forma por alguns desejada, muitas 

vezes o fez mediante diligências. 
directas, como julgou mais opor-
tuno ou eficaz, num condiciona-
lismo que não foi único na moderna 

história da Europa». «Aceita, porém, 
que tanto ao nível da hierarquia 
como do laícado, possam pesar 
sobre ela responsabilidades por 
erros cometidos ou partilhados. ( ... ) 
Tem por isso sempre presente o 
convite evangélico à penitência, que 
lhe compete ouvir e pregar». 

Seguidamente os Bispos fazem a 
critica cristã dos acontecimentos 

actuais, considerando aspectos po-
sitivos os que trazem valores de 
libertação, identificados os valores 

evangélicos. 
Apontam depois os aspectos ne-

gativos, como os abusos de liber-
dade e diversas irregularidades que 
provocam, no Portugal de hoje, a 
par de justa alegria, perplexidade 

e insegurança. Observam, no en-
tanto, que é de esperar o clarea-
mento destes aspectos sombrios 
quando terminar a fase transitória 
da mutação em que nos encon-

tramos. 
Os Bispos fazem ainda algumas 

considerações sobre os problemas 
maiores que os portugueses defron-
tam e têm de resolver: a reestrutu-
ração política do pais e a ameaça 
de crise económica, além do pro-
blema do destino do Ultramar. 
`Terminam, no fecho da primeira 

parte da Carta Pastoral, com um 
apelo à consciência cívica e cristã 
por portugueses, com especiais re-

comendações aos trabalhadores, aos 
poderes públicos e às organizações 

católicas. 
A segunda parte da referida 

Carta, será aqui resumida, no nú-

mero próximo. 

AVISO 
A CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS, avisa a popula-

ção de que, tendo constatado que a água da rede de abastecimento 
parece não oferecer as condições desejadas, aconselha os consumi-
dores a fervê-la sempre, antes de a beberem até que sejam obtidos 
elementos concretos que permitam não serem adoptadas tais pre-

cauções. 
Este aviso tem a concordância do Centro de Saúde de Barce-

los, embora não se tenham detectado casos de cólera, febre tifóide 
ou quaisquer outras doenças infecto-contagiosas. 

Barcelos, Paços do Concelho, seis de Agosto de mil novecentos 

e setenta e quatro. 
O Presidente da Comissão Administrativa, 

Dr. José António Faria Torres 

Receba-os e 

OS BOMBEIROS CONTAM CONSIGO. 

corresponda ao apelo que lhe fazem para a 

CONSTRUCAO 00 SEU NOVO QUARTEL 

BARCELOS, DESPORTIVO 
:J O GIL VICENTE F. C. 
Quarta-feira última, realizoti-se a 

anunciada Assembleia Geral do Gil 
Vicente F. C., a qual teve lugar 
no Salão Nobre da sede dos Bom= 
beiros Voluntários de Barcelos. 
Da ordem de trabalhos, fazia parte 

a eleição dos novos corpos admi-
nistrativos, para a, próxima tempo-
rada — 1974 a 1975. - 
Apesar da hora extrema em que 

se encontra a preparação desportiva 
para a próxima época — preocupa-
ção que devia-- dominar todos os 
sócios — a Assembleia não deixou 
resolvido o caso, passando o tempo 
e desperdiçando energias em consi- 
derações de despropósito. É que — 
em nossa opinião e na dos Barce-
lenses que temos ouvido — no mo-
mento — um problema se impõe — 
prementemente o da garantia da 
continuidade —• em prestígio — do 
nosso estimado' clube. 
Nem — e neste ponto concordará 

também connosco toda a gente — 
não é momento — nem nunca se-
rá — de sermos menos simpáticos 
para com aqueles que pela sua de-
dicação, pelos seus esforços, pelos 
seus sacrifícios — se dedicaram pelo 
Gil Vicente - ainda que com frus-
tração, sabe Deus porquê — tor-
nando-os credores da nossa consi-
deração e do nosso reconhecimento, 
porque, sacrificando-se pelo clube, 
sacrificaram-se pela Terra e, por 
isso, sacrificaram-se pelos Barce-
lenses, em geral, e pelos desportistas 
em particular. 

E mesmo assim, infelizmente, não 
abundam destas dedicações, não se 
vendo muito quem • os queira con-
tinuar. E aqui é que está o nó gór-
dio, que os desportistas terão de 
desenvencilhar, para a continuidade 
e prestígio do seu clube trais repre-
sentativo, que não pode ser aban-
donado a confrontos por simples — 
embora briosas — aldeias. 
Ontem — em continuidade da 

mesma convocação — voltou a reu-
nir-se a mesma Assembleia Geral 
e certamente que deixou eleitos — 
e até empossados, como urge — os 
novos corpos administrativos. 
Tudo se-congraça para que a pre-

side-ncia seja ocupada por essa figura 

distinta e dedicada de Barcelense; 

que é o Rev.' José Maria Furtado, 

espírito esclarecido e decidido — 
com o segredo de saber estar onde 

o sentido de oportunidade lhe indica 

o meio onde quer actuar, em desdo-

bramento da sua acção multiforme, 

certa e — porque não dizê-lo neces-

sária até. Que os Barcelenses, que 

os desportistas, se congreguem em 

seu redor, convencidos de que uma 

obra colectiva tem de ser de to-

dos. E agora que — muito acerta-

damente.— se pensa em reconduzir 

o desporto à sua função primordial: 

a formação e a têmpera de homens 

autênticos, úteis a si e à sociedade, 

em realização da legenda: - Mente, 

sã, em corpo são. 

PER'ELHAL 
P'RO GIL VICENTE 

Chegou também a Perelhal — terra tão Barcelense como qualquer outra — 
o apelo do nosso clube realmente representativo e que, mercê de circunstáncias 
que não vale a pena discutir se encontra em tal situação quer para longe vá 
o agouro — até lhe pode ser fatal. Por isso, é que os Perelhalenses, bons gilistas 
também respondem aquele apelo, como se verifica da relação a seguir, a qual será 
continuada de outras, enquanto não se estancarem as feridas que torturam 
e ameaçam o Gil Vicente, tão querido dos Barcelenses, desportistas ou não. 

—Manuel do Vale Rodrigues, de Areias   
—Do mingos Ribeiro de Lima, Adelino Campos Ribeiro, Manuel 

do Vale Carvalho e uma pessoa anónima 100500 cada . . . . 
—Manuel de Sousa Gonçalves, António do Vale Carvalho, Do-

mingos Novais da Costa, José Quintães, César Gonçalves, Angelo 
Barros da Silva, José do Vale Enes Cardoso, Laurentino Eiras 
do Vale, José da Silva Ramalho, Avelino do Vale Carvalho' 
e uma pessoa anónima 50500 cada   

—José Valério Abes do Vale, Rufino Ribeiro de Lima, José M. da 
Costa Macedo, Manuel Gonçalves da Silva, Manuel Almeida, 
José de Sousa Quintela, Manuel Barros Quintas, Aurélio Miranda 
Barroso, Alcindo Torres Pereira, José António P. da Silva, Manuel 
Campos Ribeiro, António Joaquim M. da Silva, Manuel Car-
valho M. de Sousa, Manuel Santos Figueiredo, João Fernandes 
de Carvalho, Manuel Henrique V. Martins, Eduardo Alves, 
Adélio Miranda Carvalho, Manuel Novais de Faria, João 
Quintas, Adélio Campos Ribeiro, Joaquim C. Martins de Sousa, 
Adélio C. Martins de Sousa 20$00 cada .   

— Manuel da Costa Gonçalves, 15$00 e Angelino S. Vilas Boas 5$00. 

A transportar . . . . 

200500 

400$00 

550500 

460$00 
20500 

1.630$00 

A todos quantos contribuíram até esta data, a comissão de auxílio em nome 
do Gil Vicente agradece e espera que a esta relação outra maior ainda surja na 
próxima semàna. 

FUTEBOL DE SALAO 
O Futebol de Salão é sem dú-

vida uma modalidade desportiva que 
entusiasma e personifica os seus pra-
ticantes. 

A demonstrá-lo está, a eferves-
cência que se tem gerado em redor 
do rectãngulo, no Pavilhão Gimno-
desportivo, desta cidade, a ser palco 
de exibições do melhor nível entre as 
40 equipas de Barcelos, Braga, Fa-
malicão, Freixo e Póvoa de Varzim, 
empenhadas, para já, na claàifica-
ção da sua série, de molde a per-
mitir futuramente chegar à finalís-
sima, e vencedor do torneio, cujo 

prémio será uma artística taça, 

Organização do Gil Vicente Fu-

tebol Club, que por impecável, tem 
levado todas as noites aquele re-

cinto, entusiastas que não regateiam 
quentes aplausos, como penhor gra-

tuito aos atletas da sua simpatia. 

A emotividade vai-se fixando na-

queles que se tem revelado com me-
lhor preparação. 
É justo o aplauso a todas as equi-

pas que empenhadas no verdadeiro 
espírito desportivo com a finalidade 
de servir o desporto e especialmnte 
os anseios legítimos da vitória como 
prémio do seu contributo. 
Há entre estas equipas jovens, en-

tre as quais o Círculo Católico, com 
uma preparação que lhe permitirá, 
chegar longe. Assim o demonstra-
ram há dias frente a outra promis-
sora equipa Os Amigos do Sporting; 
cujo resultado foi de 2 a 2 depois 
do Círculo Católico chegar a 2-0. 
Na passada 5.'-feira venceu a 

Néliã -de Esposende por 5-0 reafir-
mando desta maneira as suas pos-

sibilidades. 
O torneio prossegue com entu-

siasmo todas as noites excepto aos 
domingos às 21,30 como dito no 
Pavilhão Gimnodesportivo. 


